LECTIO DIVINA

Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo - Ano B

Jo 18,33-37

33Pilatos entrou de novo no Pretório, chamou Jesus e perguntou-lhe: «Tu és rei dos judeus?» 34Respondeu-lhe Jesus: «Tu perguntas isso por ti mesmo, ou porque outros to disseram de mim?» 35Pilatos replicou: «Serei eu, porventura, judeu? A tua gente e os sumos sacerdotes é que te entregaram a mim! Que fizeste?» 36Jesus respondeu: «A minha realeza não é deste mundo; se a minha realeza fosse deste mundo, os meus guardas teriam lutado para que Eu não fosse entregue às autoridades judaicas; portanto, o meu reino não é de cá.» 37Disse-lhe Pilatos: «Logo, Tu és rei!» Respondeu-lhe Jesus: «É como dizes: Eu sou rei! Para isto nasci, para isto vim ao mundo: para dar testemunho da Verdade. Todo aquele que vive da Verdade escuta a minha voz. 38Pilatos replicou-lhe: «Que é a verdade?» Dito isto, foi ter de novo com os judeus e disse-lhes: «Não vejo nele nenhum crime.»
1 – LEITURA: O que diz o texto?
· Qual é a função de Pilatos? Procurador romano da Palestina.
· O que faz Pilatos no início do relato? Interroga Jesus.
· O que pergunta a Jesus? “És o rei dos judeus”? Trata-se de uma pergunta política.  Reparemos que a expressão “rei dos judeus” aparece no episódio dos Magos. Se dissesse “Rei de Israel” a pergunta podia ter conotação religiosa.
· O que lhe responde Jesus? “Perguntas por ti ou pelos outros”? Se fala por si como romano, o significado é político e a resposta seria “Não”. Se fala pelos judeus, a pergunta teria um significado político e religioso: no primeiro caso “Não”, no segundo “Sim”.
· Como reage então Pilatos? “Sou por acaso judeu”? Pilatos, zangado, não se quer meter no assunto…
· Do que acusam Jesus? Por que está perante Pilatos? O que foi que fez?

· Jesus é “rei”? Sim. Mas não da forma esperada.
· Jesus é como os “reis deste mundo”? Não. Jesus responde primeiro pela negativa: mostra o que o reino não é, quer quanto à sua origem (não vem das coisas deste mundo) quer quanto à sua natureza: “não é deste mundo”, não tem caráter político ou civil…
· Como reina o Senhor? Pela verdade (logo, os que entram nele são discípulos, não são súbditos…) e pela Cruz (ponto alto do seu testemunho de amor até ao fim). 

· Que faz Jesus em relação à verdade? Ele é a Verdade. Ele dá testemunho da Verdade. 
· Que é a verdade (v. 38)? O mundo é verdadeiro na medida em que reflete Deus, o sentido da criação, a Razão eterna, donde brotou. O homem torna-se verdadeiro quando se conforma com Deus e vive à sua imagem e semelhança. 
· Dar testemunho da verdade significa pôr em realce Deus e a sua vontade, face aos interesses do mundo e às suas potências. Neste sentido a Verdade é o Verdadeiro Rei, que dá a todas as coisas a sua luz e grandeza. Sem verdade, o homem não se encontra a si mesmo, abandona o campo aos mais fortes. Há redenção quando esta verdade se torna reconhecível, quando Deus Se torna reconhecível. 
2 – MEDITAÇÃO: O que o texto me diz? O que o texto nos diz?
· Aceito que Jesus é Rei? Deixo que Jesus reine no meu coração?

· Que implicações concretas tem hoje para mim que o Senhor reine na minha vida?

· Como vivo a verdade na minha vida? 
· Estou no caminho da verdade ou deixo-me levar pela mentira e a falsa fantasia e ilusão?

· Quero ser realmente discípulo do Reino de Deus?
· Sou corajoso no testemunho que dou de Cristo, em todos os lugares da minha vida?
3 – ORAÇÃO: O que digo a Deus? O que dizemos a Deus? 
Rezar esta ladainha, com a resposta: R. Senhor, venha a nós o Teu Reino. 
Jesus, Tu és o Cristo, o Messias enviado de Deus! 
R. Senhor, venha a nós o Teu reino.
Jesus, Tu és o nosso único Salvador!
R. Senhor, venha a nós o Teu reino.
Jesus, Tu és o nosso Rei!
R. Senhor, venha a nós o Teu reino.
Jesus, Tu és o Senhor!
R. Senhor, venha a nós o Teu reino.
Jesus, Tu és o Senhor do Universo, o Senhor do Mundo!
R. Senhor, venha a nós o Teu reino.
Jesus, Tu és a Testemunha fiel do Amor do Pai!
R. Senhor, venha a nós o Teu reino.
Jesus, Tu és verdadeiramente o nosso Deus!
R. Senhor, venha a nós o Teu reino.
Jesus, Tu és o Descendente de David!
R. Senhor, venha a nós o Teu reino.
Jesus, Tu és o Filho do Homem, que desce sobre as nuvens!
R. Senhor, venha a nós o Teu reino.
Jesus, Tu és o Príncipe, o mais belo de todos os filhos dos homens!

R. Senhor, venha a nós o Teu reino.
Jesus, Tu és o Alfa, o sentido primeiro e o princípio de toda a nossa vida!

R. Senhor, venha a nós o Teu reino.
Jesus, Tu és o Ómega, a meta última, o coroamento feliz da nossa vida!

R. Senhor, venha a nós o Teu reino.
4 – AÇÃO: Com que me comprometo? Com que nos comprometemos? 
1. Dizer a verdade. Não pactuar com meias-verdades. “Defender a verdade, propô-la com humildade e convicção e testemunhá-la na vida são formas exigentes e imprescindíveis de caridade” (Bento XVI, Encíclica Caritas in Veritate, nº 1).
2. Viver na verdade. Não tenho maior alegria do que ouvir dizer que os meus filhos caminham na verdade” (3 Jo 1,4). 

3. Viver a Caridade na verdade: “Sem a verdade, a caridade cai no sentimentalismo. O amor torna-se um invólucro vazio, que se pode encher arbitrariamente” (Bento XVI, Encíclica Caritas in Veritate, n.º 3).
4. Dar testemunho. O testemunho é a primeira forma de evangelização. São João Paulo II disse que a primeira forma de evangelização é o testemunho (Red. Miss., 42), na peugada de Paulo VI, que lembrava: “O homem contemporâneo acredita mais nas testemunhas do que nos mestres” (EN 41). De algum modo, o testemunho precede, acompanha e sucede ao anúncio, pois a ação sem palavra é muda e a palavra sem ação é vazia.  
